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VIDEOGAMES COMO MÍDIA DE REPRESENTAÇÃO HISTÓRICA: ANÁLISE 
DO JOGO VALIANT HEARTS ■ THE GREAT WAR (2014) 


Marcos Antonio Manoel Junior 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

O presente trabalho aborda as múltiplas representações em torno da Primeira 
Guerra Mundial presentes em um jogo eletrônico, Valiant Hearts - The Great 
War. Contudo, antes de nossa análise, o trabalho apresenta como problemática 
as possibilidades de utilização do videogame como um objeto historiográfico. 
Essa possibilidade se dá graças aos campos da Nova História e da História 
Cultural, de onde podemos tirar os conceitos das Práticas e Representações, 
que serviram de metodologia para a nossa análise. Abordamos também uma 
discussão acerca do videogame pois, se tratando de um objeto novo, carece de 
uma apresentação e de uma definição. Os videogames são objetos que 
correlacionam mídias e significados capazes de representar e simular histórias 
e narrativas em espaços digitais, criando de certo modo, uma nova realidade. E 
essa realidade está dotada de imaginários e significados, que produzem 
discursos e representações sobre aquilo que seus desenvolvedores acham ou 
imaginam que fossem os contextos históricos apresentados. Devemos 
compreender que mesmo um jogo sendo considerado “histórico”, ele ainda é um 
reflexo da sua sociedade contemporânea, e está inserido no imaginário do 
presente, que claro, é construído e ressignificado com o passar do tempo, mas 
que ainda representa os sentimentos de tal sociedade. E é esse imaginário e 
representações que pretendemos analisar no jogo Valiant Hearts - The Great 
War pois, mesmo que o jogo se objetive em prestar homenagem aos 
combatentes da I o Guerra Mundial, sem distinção de nacionalidades, o seu 
discurso ainda está atrelado à um imaginário nacionalista e patriótico, que de 
certo modo, relembra um clima de revanchismo do início do século XX. 
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PERSPECTIVAS COMPARATIVAS NO ESTUDO DA FICÇÃO CIENTÍFICA 
COMO FONTE HISTORIOGRÁFICA: H.P. LOVECRAFT, JOHN W. 
CAMPBELL, URSULA KROEBER LE GUIN E RICHARD DALE MULLEN. 

Willian Perpétuo Busch 
Universidade Federal do Paraná 

Estudar a Ficção Científica como uma fonte historiográfica, ou mesmo uma 
categoria mais abrangente como Fantasia, ou o Fantástico, parte dum diferencial 
que deve ser explicitado: não há uma única área do conhecimento científico 
contemporâneo que seja hegemônico, seja na conceptualização e 
contextualização do objeto, método de análise, ou na bibliografia que se produziu 
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a respeito. Definindo que a mídia que está em questão é literária (ao menos por 
enquanto), os pesquisadores oriundos das Letras não tem a hegemonia na 
análise e interpretação. Isso se deu pelo desenvolvimento externo ao mundo 
científico que a Ficção Científica realizou, apesar da participação constante de 
escritores, editores e leitores que participaram das instituições de ensino 
superior. Os estudos sobre Ficção Científica surgiram dentro dos departamentos 
letristas dos Estados Unidos na segunda metade do século XX, mas nunca 
houve um consenso sobre o que se falava, nem sobre como se falava, e 
principalmente para que se falava. A Ficção Científica se distingue doutras 
literaturas mais "tradicionais" pois a sua transformação em objeto demanda uma 
organização de interesses e propostas que tem a possibilidade dum ocultamento 
constante. O nosso primeiro caso de análise tratará de John W. Campbell, e 
como as categorias de escritor, leitor e editor, são arranjadas e condensadas. 
No segundo caso trataremos de H.P. Lovecraft, visando demonstrar que a 
consideração dum texto como "literário", seja como Fantasia ou Ficção 
Científica, não pode se abster de elementos não-textuais, mas que participam 
da socialidade do autor, Campbell participou do espaço educacional por um 
tempo restrito que se circunscreve na sua formação profissional inicial. 
Comparando com Campbell, Lovecraft teve uma trajetória educacional que se 
afastou das instituições de ensino que foi respondida na forma dum 
autodidatismo funcional que formava as suas opiniões políticas e sociais e que 
devem ser pensadas dentro dum contexto sócio-histórico geral. Abordaremos 
Richard Dale Mullen, crítico acadêmico da Ficção Científica e responsável pela 
criação do periódico Science-Fiction Studies em 1973, e com Ursula Kroeber Le 
Guin. A experiência universitária acadêmica de Mullen, dividida entre uma 
aproximação com a universidade e seu afastamento; para realizar outra 
aproximação após a Segunda Guerra e na sua eventual consolidação como 
professor na Indiana State University. Le Guin, por sua vez, nasceu numa família 
de antropólogos num momento de consolidação da disciplina na academia. A 
graduação, mestrado e o doutorado, interrompido no seu início, ganham uma 
dinâmica com a transição para a posição de autora de Ficção Científica. 
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JEAN-FRANÇOIS CHAMPOLLION E AS CONCEPÇÕES DE HISTÓRIA DE 

CONDORCET E VOLNEY 

Jessica Cabral 
Universidade Federal do Paraná 

Nesta comunicação buscaremos expor, em termos gerais, a concepção histórica 
de Jean-François Champollion, e a partir disso mensurar em qual medida ela se 
diferenciava ou se inspirava no pensamento de outros autores conterrâneos 
seus e próximos ao seu tempo. Para tanto, contemplaremos nesta análise as 
reflexões de dois eruditos de grande destaque do final do século XVIII, cujas 
contribuições, além de terem sido significativas para o estudo da história, podem 
se assemelhar às propostas de Champollion, a saber: Marie Jean Antoine 
Nicolas de Caritat (1743-1794), o marquês de Condorcet, e Constantin-François 


136 





